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1 INTRODUÇÃO
As coletas de Muscidae (Insecta: Diptera) na América do Sul foram iniciadas no século 18
por naturalistas europeus que coletaram na região. Desde então, os esforços de coletas
tem contribuído para o avanço do conhecimento da diversidade da família e a diminuição
do déficit Wallaceano. A família Muscidae compreende 850 espécies de 84 gêneros na
América Latina e Caribe, sendo que 20% das espécies foram descritas no século 19 e
78% descritas  no século 20 (Carvalho et  al.  2005).  Polietina  é um gênero da família
Muscidae que apresenta ocorrência na Região Neotropical que compreende 15 espécies.
O presente trabalho teve por objetivo estimar áreas prioritárias para coletas de espécimes
do gênero Polietina (Diptera: Muscidae) na América do Sul.  
2 METODOLOGIA
Os pontos  de  ocorrência  geográfica  das  espécies  de  Polietina foram consultados  no
catálogo  geográfico  de  Muscidae  na  América  Latina  e  Caribe  (Löwenberg-Neto  &
Carvalho 2013), atualizados com a literatura publicada até novembro de 2016 e reunidos
em uma planilha com o nome da espécie  e coordenadas geográficas de longitude e
latitude. A planilha compreendeu as seguintes espécies: P. bicolor (n = 12), P. flavidicincta
(n = 11), P. flavithorax (n = 45), P. major (n = 14), P. minor (n = 5), P. nigra (n = 26), P.
orbitalis (n = 90), P. prima (n = 14), P. steini (n = 14), P. univittata (n = 11) e P. wulpi (n =
14). A partir do banco de dados foram estimadas as distribuições geográficas potenciais
(Peterson et  al.  2011) para cada espécie através do programa MaxEnt (Phillips et  al.
2008).  No  procedimento  de  modelagem  seis  variáveis  climáticas  de  temperatura  e
precipitação foram utilizadas como preditoras.  Elas foram selecionadas por apresentar
menor correlação entre si para a extensão geográfica de estudo: BIO2 (amplitude térmica
média  diurna),  BIO5  (temperatura  máxima  do  mês  mais  quente),  BIO9  (temperatura
média do trimestre mais seco), BIO15 (sazonalidade de precipitação), BIO18 (precipitação
do trimestre mais quente) e BIO19 (precipitação do trimestre mais frio) (Hijmans et al.
2005). Para a estimativa da distribuição das espécies foi utilizada a extensão geográfica
da Região Neotropical e, no entanto, a priorização de áreas foi executada para a extensão
da América do Sul.  O espaço geográfico da América do Sul  foi  dividido em unidades
amostrais (áreas) de formato hexagonal com 3° de diâmetro (n = 268). Buscou-se por
áreas que não haviam ocorrência dos pontos das espécies de Polietina e que, no entanto,
faziam intersecção  com as  áreas  de  distribuições  estimadas  como potenciais.  Foram
indicadas como prioritárias para futuras coletas as áreas que apresentaram o potencial de
ocorrer mais de 10 espécies de  Polietina. As áreas prioritárias foram descritas para as
divisões políticas e ecorregiões (Olson et al. 2001).
3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Espécimes  coletados  em  campo  são  a  fonte  primária  de  informação  em  estudos
biológicos  (Hutchinson,  2004).  A  coleta  biológica  é  uma  importante  atividade  que
geralmente precede a formulação de hipóteses e as análises em muitas disciplinas, como
a taxonomia, biogeografia, ecologia e a biologia da conservação. As iniciativas de coleta
não  são  contínuas  e  a  fonte  de  informação  geográfica  dos  organismos  é  limitada  a
inventários esporádicos, com frequência realizados em sítios de fácil acesso perto de rios
e estradas (Oliveira et al. 2016). A intensidade e variação espacial das coletas nos espaço
geográfico afetam o conhecimento disponível da biodiversidade e geram os déficits de
conhecimento, tais como o desconhecimento da totalidade das espécies existentes (déficit
Lineano)  e  o  desconhecimento  da  ocorrência  geográfica  das  espécies  (déficit
Walaceano).  Estes  déficits,  em  especial  o  Wallaceano,  é  um  obstáculo  para  a
conservação  da  biodiversidade  pois  a  ausência  do  conhecimento  da  ocorrência
geográfica  das  espécies  não  possibilita  o  planejamento  e  criação  de  unidades  de
conservação para protejê-las (Löwenberg-Neto & Loyola 2016). Os esforços de coleta não
são homogêneos no espaço geográfico e uma ampla área na América do Sul permanece
não amostrada para Muscidae (Löwenberg-Neto & Carvalho 2013).
4 RESULTADOS
Os  pontos  de  ocorrência  das  espécies  foram  observado  em  64  áreas,  com  alta
concentração no sudeste do Brasil e nas porções baixas dos Andes na Bolívia, Peru e
Colômbia.  As  distribuições  potenciais  das  espécies  ocuparam  238  áreas,  restando
algumas áreas de baixo potencial de ocorrência na Argentina central e nordeste do Brasil.
Observou-se que quatro ecorregiões ainda não foram amostradas e apresentaram alto
potencial de albergar as espécies: Alto Monte, Baixo Monte, parte sul de Espinhal e parte
norte dos Pampas Úmidos. Foram reconhecidas 10 áreas prioritárias para a coleta de
espécimes de  Polietina na  América  do Sul,  sendo sete  áreas  localizadas no extremo
noroeste da América do Sul (Equador, Colômbia e Venezuela), uma área nos Páramos
entre Venezuela, Guiana e Brasil e duas áreas no extremo sul do Brasil.
5 CONCLUSÕES
A América do Sul é pouco amostrada para as espécies de  Polietina, principalmente no
leste Amazônico e cone sul da América do Sul, incluindo os Andes austrais e Patagônia.
Acredita-se  que  futuras  coletas  nas  áreas  indicadas  no  presente  estudo  encontrarão
espécimes do gênero  Polietina e a concretização de suas coletas  irá  reduzir  o  défict
Wallaceano da família Muscidae na America do Sul.
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Figura 1. Áreas prioritárias para a coleta de espécies de Politiena na América do Sul. Pontos de
ocorrência das espécies do gênero (pontos pretos); distribuição potencial das espécies (polígonos
cinzas); áreas com ausência de pontos de ocorrência e presença de distribuição potencial das
espécies (hexágonos azuis);  áreas prioritárias para a coleta: áreas com ausência de pontos e
presença da distribuição potencial de 10 ou mais espécies do gênero (hexágonos vermelhos).
